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RESUMO 

A pesquisa revisou estudos recentes sobre o uso da terapia por pressão negativa (TPN) para tratamento de 

feridas complexas, destacando seu potencial de agilizar a cicatrização e reduzir custos e períodos de 

internação. Apesar das vantagens, a TPN é subutilizada no Brasil. Foram identificadas 14 publicações 

relevantes, explorando o papel do enfermeiro no processo de tratamento, além de aspectos econômicos e de 

qualidade de vida do paciente, fundamentais para orientar a adoção desta técnica no contexto nacional. 
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1 INTRODUÇÃO 

As feridas complexas são consideradas um problema de saúde pública devido ao alto risco de 

complicações, além de demandarem tratamento complexo com longo período de internação. Neste contexto, 

a terapia por pressão negativa (TPN) apresenta-se como um tratamento promissor, na medida em que se 

pressupõe maior agilidade no processo de cicatrização, resultando em redução nos períodos e custos de 

internação, além de proporcionar uma redução na carga de trabalho de enfermagem relativo à troca dos 

curativos. Apesar de todas essas vantagens, a TPN ainda é um método pouco empregado no Brasil. Esta 

pesquisa busca, através de uma avaliação de estudos recentes, identificar boas práticas de enfermagem e 

ponderar aspectos positivos e negativos da técnica de forma a auxiliar o enfermeiro a identificar o seu papel 

no tratamento de feridas complexas por TPN e como ele pode contribuir para a ampliação do acesso a esta 

técnica no Brasil. 

 

2 MATERIAIS E MÉTODOS 

A pesquisa consiste em uma revisão integrativa de literatura, com caráter exploratório e explicativo, 

tendo como base artigos publicados de 2018 a 2023, disponíveis em bases de dados consolidadas como a 

Scielo, BVS e PubMed. Foram pesquisas publicações em língua portuguesa e inglesa, utilizando os 

descritores enfermagem, ferida, pressão negativa e curativo à vácuo. 

  



 
  

 
 

3 RESULTADOS 

Foram identificadas 14 publicações, 4 em português e 10 em inglês, oriundas de três diferentes 

continentes e consistindo, em sua maioria, de revisões integrativas de literatura ou pesquisas qualitativas. A 

partir das publicações encontradas, foram levantadas informações relevantes para o entendimento do papel 

do enfermeiro frente ao tratamento de feridas por TPN, além de dados econômicos, operacionais e de 

qualidade de vida do paciente, que juntos contribuem para o embasamento técnico-científico na tomada de 

decisão quanto à indicação da técnica. 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A TPN é uma alternativa viável para uma ampla gama de feridas complexas, incluindo feridas 

infectadas, refratárias e com cicatrização por segunda intenção. É reconhecida por prevenir complicações e 

reduzir o período de cura e de hospitalização e tem a dor na troca de curativos como principal ponto negativo. 

É papel do enfermeiro identificar as indicações da terapia com base em evidências científicas, adequar 

parâmetros como pressão de sucção e intervalos entre trocas de curativos conforme características das 

feridas e dos pacientes, além de adotar um plano de cuidados individualizados, visando a segurança, 

satisfação e qualidade de vida do paciente. Algumas iniciativas sugeridas para ampliar o acesso desta terapia 

no Brasil incluem a maior divulgação de resultados de pesquisas acadêmicas, a adoção de protocolos de 

cuidado, estudo de técnicas de baixo custo e aprimoramento técnico do profissional de enfermagem. 
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